


O Sindicato do Comércio Varejista
de Caxias do Sul realizou a pesquisa
para a categoria do comércio
varejista não essencial, de forma on-
line, com o objetivo de demonstrar
que o segmento não pode ser
penalizado isoladamente pelo
agravamento da pandemia da
COVID-19.

Enviado via e-mail e whatsapp para os
empresários nos dias 1º e 2 de março de
2021.
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Qual é o segmento de atuação da sua empresa?

Brinquedos

Eletrodomésticos e eletrônicos

Perfumaria e cosméticos

Joias e semijoias

Móveis e decorações

Papelarias e livrarias

Cama, mesa e banho

Calçados e acessórios

Vestuário masculino/feminino



6,1%



Como comerciante, com esse novo período de
fechamento do comércio, você:

Consegue se manter por seis meses

Vai precisar demitir funcionários

Está correndo o risco até mesmo de fechar as
portas











Na sua opinião, quais as atividades listadas abaixo são as
maiores responsáveis pelo aumento dos casos do COVID?

Funcionamento do comércio ilegal (como ambulantes)

Parques abertos com permissão para permanecer…

Falta de fiscalização do governo

Ampliação de horário para festas e eventos sociais

Funcionamento bares com horário estendido

Filas em supermercados e hipermercados

Aglomeração de pessoas em praças e locais públicos

Falta de cuidados aos protocolos de saúde

Transporte público lotado

Encontros, reuniões informais e clandestinas



Na sua opinião, quais medidas o poder público pode tomar que
sejam mais eficazes no combate à pandemia?

Promover campanhas de conscientização

Permitir o funcionamento do comércio, com horário ampliado, reduzindo aglomerações

Aumentar a oferta de testes

Maior investimento na saúde, incluindo profissionais e recursos

Fechamento total do acesso às praias, praças, parques

Multar efetivamente quem não usar máscara ao sair nas ruas

Aumento de leitos de UTIs

Novos protocolos, mais rígidos para a população

Maior disponibilidade de transporte público

Vacina

Maior rigor na fiscalização no combate às aglomerações e festas clandestinas




